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A partir de um olhar atento para as águas que ligam Planaltina à Lagoa Formosa, em Planaltina de 
Goiás, e da importância das regiões para a preservação do cerrado, moradores das duas 

cidades decidiram unificar projetos de incentivo à preservação ambiental

Projeto de preservação em 
Águas Emendadas tem o 
objetivo de reunir pessoas 
que promovam ações 
sustentáveis em Planaltina 
e na Lagoa Formosa, em 
Planaltina (GO)
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Grupo de empresários e ambientalistas reunidos para 
alavancar as ações em prol da conservação das águas

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Ailson Juno é dono da Ecovila da Lagoa, que 
promove ecoturismo na região desde 2008

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Vitor Hugo trabalha com 
bambu e fibras naturais

Divulgação/Bamburiti

AMBIENTE
União em prol do meio 

S
air dos muros da residência e 
entender a realidade dos ar-
redores sempre é uma gran-
de oportunidade socioedu-

cativa. A cada dia, milhões de pes-
soas no mundo estão aderindo às 
causas em prol do planeta, tentan-
do conscientizar a sociedade para 
o desenvolvimento sustentável. Foi 
a partir de um olhar atento para as 
águas que unem Planaltina, no sen-
tido de Águas Emendadas, à Lagoa 
Formosa, em Planaltina de Goiás, da 
importância das regiões para a pre-
servação do cerrado, que morado-
res das cidades do DF e de GO de-
cidiram unir projetos de incentivo 
à preservação. O movimento, que 
já reúne cerca de sete grupos, tem o 
intuito de melhorar a comunicação 
entre os ativistas das duas regiões, 
que fazem grandes trabalhos em de-
fesa das águas do bioma.

Desde sistemas agroflorestais, 
ecoturismo, artesanato, produção 
orgânica, ou, até mesmo, gastrono-
mia, moradores de Planaltina e de 
Planaltina de Goiás têm promovido a 
economia criativa por meio de uma 
forma sustentável. “O que percebe-
mos é que há pouca comunicação e 
articulação entre essas pessoas. En-
tão, queremos imitar a natureza, ou 

seja, criar um ecossistema onde es-
sas iniciativas se conectem, se pro-
tejam, se ajudem, cresçam e deem 
frutos admiráveis e que beneficiem 
toda a sociedade”, pontua Marcelo 
Benini, especialista em comunica-
ção socioambiental e coordenador 
dos Guardiães das Águas Emenda-
das (GAE), uma das entidades res-
ponsáveis pela iniciativa.

Segundo Marcelo, juntar as duas 
Planaltinas surgiu da necessidade de 
interromper as divisas e melhorar a 
comunicação entre as duas áreas que 
estão ligadas pelas águas e que preci-
sam de mais cuidado e atenção por 
parte do governo. O especialista expli-
ca que a cidade de Planaltina de Goiás 
vem se expandindo na direção da divi-
sa norte com o DF, onde já foram im-
plantados vários bairros: Brasilinha 16 
e 17, São Francisco 1 e 2, além de no-
vas áreas em implementação. “A divisa 
está a menos de 7km da Estação Eco-
lógica de Águas Emendadas. Portan-
to, o adensamento da população pode 
acarretar perdas graves e irreversíveis 
para a Estação Ecológica e sua área 
de amortecimento de impacto am-
biental, onde estão os núcleos rurais 
Bonsucesso e Quintas do Maranhão, 
ambos no DF, em áreas rurais ainda 
relativamente bem preservadas”, diz.

Agora, a iniciativa ainda está em pro-
cesso de convocação de participantes. 

“Estamos reunindo as pessoas, e convi-
damos todos aqueles que podem con-
tribuir de alguma forma a se unirem a 
nós. Pretendemos fazer a primeira reu-
nião geral de trabalho no mês de abril”, 
diz. A partir disso, os envolvidos em di-
ferentes projetos devem se conectar e 
unir objetivos. “Vamos conhecer as me-
mórias, os saberes, as ações de cada um 
e estabelecer pontos de articulação. A 
partir daí, gerar uma voz comum, agre-
gadora, que aja em prol da valorização 
da vida humana nos seus aspectos eco-
nômicos, ambientais e sociais”, com-
plementa Marcelo.

Após isso, o especialista diz que 
novos projetos devem ser criados. 
“Vamos criar projetos sempre pau-
tados em economia criativa e sus-
tentabilidade, e vamos atuar forte-
mente junto ao poder público do 
DF, Goiás e federal, propondo so-
luções e cobrando políticas públi-
cas e atuação permanente dos res-
ponsáveis pela preservação do pa-
trimônio natural da região”, diz. De 
acordo com Marcelo, o intuito é que 
o movimento chame a atenção das 
populações e dos agentes públicos 
da região. “Queremos que haja uma 
grande mobilização para tornarmos 
a área rural norte do DF e a região 
de Planaltina de Goiás exemplos de 
preservação e boa convivência en-
tre o homem e a natureza”, reitera.

A Bamburiti é uma das empre-
sas que dão esse exemplo. Vitor Hu-
go Moraes de Lima, 36 anos, dono 
do negócio explica que a iniciativa é 
uma empresa de soluções sustentá-
veis, que trabalha com tecnologias e 
produtos com a utilização do bam-
bu e fibras naturais, com preceitos 
da agroecologia e da permacultura. 
O trabalho é exercido há 10 anos, com 
o objetivo de beneficiar a natureza e o 
homem. “A Bamburiti nasceu da pai-
xão pela arte e da motivação de asso-
ciar design moderno a materiais na-
turais. Produzimos bicicletas de bam-
bu sob medida, ajustáveis para as 
medidas biométricas do ciclista: em 
qualquer nível, modalidade e tipo de 
bicicleta desejada”, pontua.

Sobre a conservação do meio am-
biente por meio do uso consciente dos 
recursos naturais, Vitor vê a educação 
como ponto-chave. “Somos o meio 
em que vivemos. Temos que reeducar 
a sociedade a ter empatia ao seu ecos-
sistema mais próximo. No momento, 
isso parece invisível por entre as len-
tes dos dispositivos móveis. Coloca-
mos nosso trabalho em destaque em 
outros cenários, trazendo informações 
para um público que antes não havia 
se atentado às questões ecológicas. 
Com as bicicletas de bambu, se pode 
fazer uma intervenção de educação 
ambiental naturalmente”, comenta.

O administrador da Unidade de 
Conservação de Águas Emenda-
das, Gesisleu Darc Jacinto, explica a 
importância de ações como estas. 
“Uma unidade de conservação de-
pende muito da qualidade da sua zo-
na de amortecimento. Por isso, quan-
to mais armazenada a sua zona esti-
ver, menores serão os impactos ne-
gativos para essa unidade”, ressalta. 
Águas Emendadas está situada entre 
a expansão urbana e área rural, onde 
as atividades impactam diretamen-
te na qualidade da sua preservação. 
“Então, as atividades conservacionis-
tas desenvolvidas nessas áreas resul-
tam em benefícios à estação ecológi-
ca”, pontua Gesisleu.

De acordo com o coordenador, a 
região vem sofrendo impactos ne-
gativos sem precedentes com a ocu-
pação desordenada. “Planaltina de 
Goiás tem um crescimento absurdo 
em direção à região de Planaltina-DF. 
Há uma fomentação em relação ao 

crescimento desordenado da região, 
onde estão localizados núcleos rurais 
que estão na zona de amortecimento 
de Águas Emendadas”, esclarece.

Segundo Gesisleu, o parcelamen-
to irregular da zona rural forma vilas 
especiais que aumentam muito a de-
manda por água. “A perfuração de po-
ços prejudica muito o lençol freático, 
e a consequência disso é a redução de 
quantidade de água nas nascentes, lo-
calizadas dentro da estação. Além do 
desmatamento da vegetação, que traz 
todo um prejuízo para a zona silvestre 
rural”, reitera. Por isso, a importância 
de ações que visam preservar essas 
áreas. “Elas são de suma importância 
para a manutenção das nossas nas-
centes dentro de Águas Emendadas. 
Nesse sentido, o trabalho que a GAE 
vem realizando na região deve ser in-
centivado, porque, assim,  poderemos 
evitar um futuro desastroso.

Além da GAE e da Bamburiti, até o 
momento, participam do movimento 

a Ecovila da Lagoa, a propriedade 
Quinta dos Pirilampos e os proje-
tos Planaltina Goiás Verde, Árvore da 
Amizade e o grupo de Caminhadas 
de Brasília. Todos unidos por um bem 
comum: a preservação das águas. Is-
so porque é no cerrado que nascem 
as principais bacias hidrográficas 
do continente sul-americano. Nele, 
ocorrem as mais ricas diversidades 
de flora e fauna. Muitas populações 
sobrevivem de seus recursos natu-
rais, incluindo etnias indígenas, qui-
lombolas, geraizeiros, ribeirinhos, ba-
baçueiras e vazanteiros.

Ailson José Rocha Juno, 44 anos, é 
dono da Ecovila da Lagoa, uma loca-
lidade própria para o ecoturismo na 
região que participa do movimen-
to. O trabalho com sustentabilidade 
vem desde 2008, destacando o im-
pacto da presença em um ambien-
te natural, como destaca o proprie-
tário. “A forma de conservar o meio 
natural não é somente por estar no 

ambiente natural, mas entenden-
do como você mesmo é responsável 
pelo lugar. Assim, se entende a dinâ-
mica da natureza, aplicando isso no 
dia a dia. A sustentabilidade não está 
nos materiais, mas sim na conduta: 
um ambiente natural incentiva uma 
conduta mais responsável. E essa é a 
ideia com a Ecovila”, ressalta.

O proprietário diz que a ideia da 
Ecovila surgiu após uma experiência 
que vivenciou na Europa e sentiu isso 
como “algo libertador”. “Quero pro-
porcionar isso para mais pessoas: com 
alimentação orgânica e separação de 
lixo correta se pode fazer uma vida 
melhor”, diz. Sobre o comportamen-
to sustentável, Ailson alega que não 
deve ser algo imposto, mas incentiva-
do. “Isso pode ser vivenciado mesmo 
em grandes cidades, como na Euro-
pa: com hortas em quadras, planta-
ções urbanas, mesmo encontros pa-
ra discutir construções mais susten-
táveis. Essa consciência é possível sem 

que seja imposta, e referências não fal-
tam. Mesmo o convívio com as pes-
soas contribui para a sustentabilida-
de. A responsabilidade é com a natu-
reza humana, em cada ação, e não só 
com o meio ambiente, mas com cada 
um que convivemos”, observa.

A ideia tem continuidade na Quin-
ta do Pirilampos, com o dono, Sérgio 
Saretto, 44, que aplica a agrofloresta. 
“Com esse conceito e com o solo mais 
rico, por ter mais matéria orgânica, 
naturalmente se tem essa qualidade 
passada aos produtos: são frutos mais 
doces e com mais propriedade, prin-
cipalmente por não haver a necessi-
dade de uma produção tão rápida e 
que não faça uso de produtos orgâ-
nicos. A agrofloresta em larga escala 
melhora a aparência, sabor e rique-
za do produto, além da qualidade do 
terreno onde este é plantado”, define.

*Estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura
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Saiba mais

GAE
E-mail: gaeaguasemendadas@gmail.com
Site: https://www.gaeaguasemendadas.com

BAMBURITI
Telefone: (61) 99931-4198
Email: atendimento@bamburiti.com.br
Site: https://bamburiti.com.br
Redes sociais: @bamburiti

ECOVILA DA LAGOA
Telefone: (61) 99613-4147
Email: rochajuno@gmail.com
Site: http://ecoviladalagoa.com.br
Redes sociais: @ecoviladalagoa

QUINTA DOS PIRILAMPOS
Telefone: (61) 98493-5971
Email: sergiosaretto@gmail.com
Redes sociais: @quintadospirilampos

PLANALTINA GOIÁS VERDE
Email: planaltinagoverde@gmail.com
Redes Sociais: @planaltinagoverde

ÁRVORE DA AMIZADE
Telefone: (61) 99991-8228
Email: contato@arvoredaamizade.com
Redes sociais: @arvoredaamizade

CAMINHADAS DE BRASÍLIA
Telefone: (61) 98241-4737
Email: jhessykaya@gmail.com
Redes sociais: @caminhadasbrasilia


